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(Segundo uma photographia de Fios 


O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Chegâmos agora do thestro de D. Maria e co- 
meçamos a escrever esta chronica ainda sob O 
duléissimo encanto da deliciosa comedia de Fer- 
nando Caldeira, que ha noites ali subiu á scena 
pela primeira Vez & que está tendo um successo 
Enorme tão grande como legitimo e merecido À 


Sirugada. 
Dois talo que deu á su comi, a Ca 
raposa Primelra Mentira e a Madrugados 

Fernando Caldeira escolheu este Ultimo, que entes. 

do conhecermos paga HOR partia cb pior o 

ros Bio tdo falido de mas varios 

Antigos, mas qe depois achamos, tambem res 

Mente o melhor por set aquele ue mus radoz 

pénis todo o aisucpio da ensamadora cor 

dio quo toda aa ETA em topo se 
dragada fascinante de mulher, do alvorescer d'um. 

Corágão de Grenneo. que cansáça a ser Huminado 

elo rima airanol do pero 
Ea o Uimpo GU PÃO paião am Mastro 

umas horas tão agradavea. Co as que acao de 
star no Marias ha ato, tempo 

Ae não vejo obra tão Himento delicada tis ao 

Slosamente Gommevedora Como a ngva peca de 

Fernando Caldeira, é parecerme” poder 

tamento clossilicar'a Madruga dão só como a 

bra prima de todo o trabalho do grande postar 

que Soma, ná Soa vabesa bagagens” verduras 
vimores como as Nadadoras é a Aloha de 

Fenda, as tambem como uma dis mala formos 

sax obras primas do near comtempraneoe 

não digo "1d do “means. pertagado por 

DO reportar tenta vaststimo da Fra da 

Mospanha é da Mali, não se encontra Suas 

Somélia que je postam Pôr 40 Io da formosa 

poça de Formando Caldeira a que os artistas do 

Trdaro de Do Maria. deram us desempenhos 

“jonas tonalidade, peimaçóio, “e 
TUR AR 

g Au mera de meio feto ma 

é inspiração, que. genio aprovei 

Sua Eanes a obra um ass 


=» 


2em nos interossar sem sahir nunca da mais com» 
pla singelera, d'ssa simplicidade quast ingenua 
& ão mesmo tempo quasi classica, que é o mais 
poderoso encanto, à mais prestigiosa seducção 


di mova bra de Fernando: Catas 
Denejarinnos Cit no acena Mat formosa da 
comedia, mas à aecurmlação Ve beleza na his 
como dum caber 


arugada Ede tal ordem qu 
de Serjas diieinent er 


umas não prejudicam as “ouirio dando Mes é 
claro excuro, de Contentanão” era amusiour 
gp centunicando Mes o valor pela manera 
Dbi a avi com qua dpi pelo am 
sto Inteligeno com Que sabe fire? ve todar 
cur fig. com dus sabe fan voos od 
É Toi para so, muito pemsadamente, moto ha- 
bilmente, que Fernando. Caldeira eottoo oii 
acto a plhces da ua comedia cones dos 
dramáticas, Scenas q GN rn no prorncad 
com uma rindo jofredad de radar declame? 
teria, conbersando todos 08 perenes amis 
das suas individualidades, com uma irte cons 
ido, Stoa Que Pd aa co 
noi Gian a RGE Ean ar dba 
gor anteriores um bocadiahe petess aa co 
o raturiiménto du apa aparar 
a pequenas nuvens que appalecem a voldar 
ts o nal desen UE ca Uai 
pe pa e il coma 
Lo barebidade encantador 
Dasnoa que 9 desempenha da Madrugada é 
up a soa foralidade excelente e asi e 
“Esse desempenho é optimo em geral, com pe- 


jonas excepções para classificação inferior, com 
doa ecepção riam para cas cação mall 
Yada, para Classificação das mai altas que se pode 
dar à um trabalho artístico, prt 

Essa excepção é a actriz Rosa Damasceno. 

O papel de Beda, uma creança de 15 antos é 
verdâdaramente um ereação genial, 

E? dos trabalhos mais completos, 
que temos visto em theatro, a creação d ese em 
Cantador personagem tão fascinante na sua sim. 
plicidade maravilhosa, na soa alegria fresca dera. 
Siosa alvorada, é Rosã Damescers que de ha iz 
to tinha conquistado logar brilianta entre as nos 
sas pe rizes, elevou-se acima de todas 

o assombrosa de talento. de Ren- 

a, de mocidade, que a colloca pri 
emteé us primeiras. 
Brasão, magico no Papel de Monsenhor que 
elle faz tom à grande Ampicidade d'um grande 
tor é João tona excelente no tom de bonho. 
mia finamente aristocratica que imprime ao seu 
Papel, dão aos seus personagens uma tão alt dis 
lineção, uma finsra ão perfeitamente fidulga e ao 
mesino tempo tão encantadoramente singela, que 


. denuncia logo dois artístas de raça. 


Augusto frosa cheio de verve £ de boa praça é 
soberbo em todo O papel € principalmene na. 
Scena das definições com Bertha, e no final, no. 
desenlaçae da peça, na alegria e naturalidade Com. 
sodio com da Seminar o second do amor 
no coração virgem da formosa cre 

Ferreira da Silva realisou o mulagre de fazer um 
fedelhore de 16 annos, com mui 


num papel fasigmificante 
conserva à inha disuncunsima do seu formoso as 


no. 

Emilia Candida diz apenas em toda a peça m 
duvia de vérsos, mas na simgeleza com quê Os 
revela-se à gratide artista que é, 

Emilia dos Anjos « Carglina Falco, fazem com 
muita, correcção dois papeis de povei importan- 
cia é que pafa elias não tem dificuldades e À 
sto Role corseeria. bem um personagem 

jue podia ser odioso, mas que o seu avctor quiz 
Apenas fazer ridiculo e! o 

Ne 


rtists novos; o 
meito, 0 sr, Alves no 
no de Therer 
Bina Um rapa Murad e de boa 
vado para O thestra por rest 
Bd sOb OR seus hormbros debe 


Aentiámos se diseemos que 9x. Mai de 
nha vencido todas as dificuldades do seu papel, 
mas, venceu algumas € a prova é que conseguiu 
ão lado de grandes artistas representando pri 
mototumente como elles representam esta peça, 
aguentar à sua seena capital muito discretamente, 
o que para um debutante é já uma victoria de bom 
agora. 

o sr. Alves, outro debutante fes excellentemen- 
te 0 seu papel e houve-se com notavel habilidade 
ia scena importante que tem. 

tea Ruth que não se pode dizer bem que 
“uma debutante, porque tem uma larga cur- 
Feira de triumphos em hestros de provincia, tem 
ontra st esses mesmos triumphos, todos de 
feitos que sem mestre adquiriu n'éses heatros, & 
mesmo nesses trtumphos talve 

No meio do desempenho ex 
à Madrugada no thestro de D Maria, O médo que 
“bela se apossou de certo fez com que desafinasse 
um Bocadnho a que não adova lada av gran 
des respontabilidades do seu papel. 

Tajard, 0 velho, Baard fer bem um pequeno 
papel de bota, e bem, muito bem uma rapariga 
ue canta 6 deve deve, uma cantiga popular com 
letra € musica de Fernando Caldeih, que é tam- 
bem Um masstro disúncto, é que tráz mais uia 
nota pittoresea aquelia delciosa quadea, 

À Madrugada tiumphou er toda à linha, res- 
qnd de td ela um peume co, dado E 
alegre, que é o caracterisco encantador do pode- 
roxo alento e da grande alma de Fernando Cl- 
deira, à quem o público faz todas as noites ova- 
ções festrhordinanas e fustissimas pois a sua for: 
mosa comedia é o espestaculo mais alegre, mais. 
Sadio, mais agradavel que se pode ver ea theatro 
Eum espectaculo consolador, bem, que faz gente 
bos, como aqueles imemortaes romances de Julio 
Diniz. 


ional que tem. 


E" já tarde talvez para filiarmos do Torneio, 
mas não queremos deixar de registar aqui essa 


fesca extroondinaria que ajvoroçou toda a dade, 
é que fechou ms festas de caridade em Dênelicio 
dos naviragos do norte com uma nota nova e ori- 
gimal, 

O Torneio realisou-se no domingo ag no Hip- 
podromo de Belem é pode Calcularse a multidão 
Enorme que a elle aeustiu apenas pela clia de 
ilhetes de: peão que se venderam, e que foram. 


Not que os bilhete do pelo eram os mais 
ars é Go alem asia Have Bla pará 
Sbringan pira Evil, para uu ar 
Fe de pipes foros fue So vi ba 
aiooo réis, para 1-300 1éis e para oo réis, nte 
Te que toda essa logares sa enhera comple 
ooo a nin poem ag aQmica de que std 
a pt dê Lisbon vtveiem qua dosotay ques 
di dês d note tos 6 beto 
DO Torno fenda Terno cá 0 
Tee des rat E Jogo de 
Leo que de ongs 

Todos ba cavllros que MG tomara parto 
de Rover Com metal paia strtandere 
peca mento aum alte be infanto Doors, 
e tro beem coanoe dados 
sê de gemido esairo radar 
tica ra rapa gar 
gisineama comecção otáva elegancis nona 
esa e que UR A Td 
motores é dos muis emtl SU lego 


Ja damos longa noúicia historica feita pela nosso 
dedicado colaborador o sr, Manuel Barradas, 


fallando atum pocta 
e terminamol-a fallando d'outro. 

“Acabamos de receber neste momento o pri. 
meiro volume das obras de Macedo Papança 
conde de Monsarar. E" um volume elegantisimo 
publicado á custa do sr. conde de Porto Govo da 
Bandeira, e é devidido em tres partes — Do ultimo 
romantico, Paginas soltas — Severo Torell, Va- 
mos ler Esse Iamoso livro com o interesse que 
nos merece a brilhante talento do conde de Mon- 
sarraz e dello diremos muito em breve, quando 
os assibnpros de momento nox deixassem dedicar 
uma das. nossas chronicas aos livros que de ha 
mito temos dobre a notas mesa, ; 

loje Jimitamo:nos a noticiar à aparecimento 

do livro, que é uma boa noticia para todos que 

admiram bons versos e a agradecer ao seu ilustra 
r O seu alfectuoso oficrecimento. 


asio. Lobato, 
— o — 
DO TORNEIO EM PORTUGAL 
1 


Nos foral 'procôra-1e Quanto potivlFepra 
“dugir as diversas peripecia da guerra medicval, 
* Ea comidas que 0 verdadeiro jogo ques: 
(er a dr Na a 
bia oranda ainda segundo Theopíio ra 
ga dO exercicios lc ds sos é dosberon. 

O arnio propriamente dio for impondo do 
estrago: 

Foi decerto no tempo de D, Jofo que inha 

Cond Ur prneêra opléza UA tos 
por cem upnen il que du 
rrodoriu em Portógal 0 divertimento das torneio, 
oa! dies 68 GxGSUÃO QUA Ga fo 
Ta ga que sê davam verdades batalhas. 

Ent 56, a camalâads oram sempre muito 
mai humanas do que no estrangeiro em que al. 
Fu tores acabaram tragicamente: 
Bafo pio de rodo que teria mediana cu? 
Hinidado pes. istoia da cavalaria dos seculos 
a au trap Trio 

Jobrnoi oa dor" 6 Bose É frances à a par 
lavra vem de tornei, ou endar em vólia prosa 
rd eo advenro 
“e rancores foram os principes im 
es jogos: O celebre Du Cange di 
anca por Serem os tod torbaleaos fôra 
decr 08 inventores dos forno é das justos 
que eles pogeram em uto a fim de consertar os 
Renvisbomena sempre destro para a ot e pro 
Pros paras Cormbitesa : 

Parece que estes jogos já eram conhecidos no 
seculo 1x. Houve fornos em que erraram im 
oil cavaleiros dusos,pnsetog é bretést 


O OCCIDENTE, 


pais à prime 

Comtudo ainda hoje se aponta o nome de Geof- 
froy de Preully como o seu principal iniciador. E. 
este não era alemão. 


por mira, alem 


O que ce 
m 1219, de que existe ai 
inte irudicção decerto bá 
seada em faetos verdadeiros, embora chegue até, 
nós adubada com os. prejuizos coevos uas su- 
perstições proprias da epae: 


Eis como se conta a que na historia ficou com 
o nome de torneio em Worms. 

A festa era determinada pelo imperador de Al- 

lemant. Todos os principes das margens do Ithe 
no, os. Electores é os Hispos assistiram a elle. 
Guerreiros, os mais ousados, ahi quiseram mos- 
trar 0 seu valor, é, à filha de um conde de West- 
phalia, a formosa Bilhild, devia entregar a facha 
de ouro ao que ficasse vencedor. 
O cavalheiro de Woliseck, de uma audaciosa 
coragem e de valor experimentado amava Bild. 
Foi um amor coup de foudre como nos ensina de 
Stemhal no seu de Pamou 

Wolfseck era aguilhoado pelo aspecto estantes 
dor da que exereia sobre Fell um poder myste- 
roxo é pela esperança de ser coroado por ella 
como vencedor. Já elle tinha vencido, um a um, 
todos os adversarios que se lhe tinham deparado, 
já o seu olhar se não fitava senão no estrado em. 
que lhe sorria a formosa filha do conde de West- 
Phalia, quando, de repente estridulou nos ares a 
trombeta anunciando. novo combate... Um no- 
vo cavalleiro surge na arena. Era Wartenherg o 
mois valente e u mais estimado de todos os. 
Teiros. Assim. que elle desfechou o corsel, num 
violento kalope, todos os olhos pousaram n'elle. 
com amor porque Wartenherg era tão eympahi- 
so quanto Wollseck era odiado. Feriu-sê 0 com- 
date; Os dois adversarios despediram num arrane 
que fortissimo, um contra o qutro. Partiramse as 
lanças, tomaram da espada. Wolfieck é derruba- 
lo do cavallo E à formosa Bilhild tem de en- 
tregar à Wartenbera o preço da victoria, Woliseck 
Jexarga-s indignado é fria com oro ; 
teus sortlegios, Teem-te visto, noites e noites, 
errante no teu parque invocando O demonio dos 
teiiceiros, eu fun victima de uma das tuas conju- 
rações E 


ia seguinte Wartenberg estava só, no 
extremo: Je. uma floresta divagando o pensamen- 
o e só ouvindo o coração que se occupava de 
Bihild. Acto continuo. uma frecha disparada 
por anão Invisível atravessa-lhe 0 peito, e trez mas- 
carados lançam-se sobre elle é assassinam-no às 
punhaladas. 

Chega,0 din do torneio. Wolfseck franqueia or- 
gulhoso, à. barreira “e 05 juizes chamam em vão 
por Wartenberg, ninguem responde. Feitas as tres 
«citaçõess. do  estylo, um dos juizes declara em 
alia voz 

— Visto que Wartenberg não vem desagravar-, 
se da necusação levantada aqui contra ele, fica 
Por isso provado que... é 

Não tinha inda o juiz proferido a sentença. 
quando subitamente. entra na liça um cavalliro 
armado de negro: Casco, lança, cavalo, tudo era 
Negro, na couraça haviam sinistras seintillações, e 
atraves da viseira os olhos brilhavam como braras, 
Ao aspecto de tão estranha figura Wolfseck sen 
te-se possuido de um invencível terror. Quiz re- 
nunciar ao combate mas à hora fatal tinha soado. 
Era impossivel recuar, Tenta armar-se de coragem 
erguendo com faso firmeza a cabeça é part com 
ta 0 inimigo. Ao primeiro choque Wolfseck rol 
Ja no pó. Correm para ele a soccorrel-o, e tiran- 
do-lhe a couraça, encontramlhe sobre 0' coração 
uma grande nodoa vermelha a 
«> Ai de mim, pemeu ele, foi aqui no mesmo 
sítio do peito, que Wartenberg morreu apunhala- 
do por minha ordem, é foi essa a ferida que lhe 
deu a morte, — 


Confessou o cobarde crime é expirou. 
Emquanto Wolfech expirava, o mysterioso ca- 
lero desoppareceu, sem que ningoer podesse 
o a ae 
Esta Ea lendo, 


E! a lendo. Mas a historia diz-nos que Raul de 
Guines, Roberto de Jerusalem conde Flandres, 
Godofrad de Mugnevilie conde de Essex (1216), 
o conde de Hainaut. conde de Bolonha, o conde 
“de Hollanda (1254). Gilberto de Pembrock (1241) 
Hermand de No 238) o marques de Bran- 
dehurgo (1269). Luiz filho do conde palatino do 
Rheno (1289) e O duque João de Brabante em 
1294, todos perderam à vida em torneios 1 Só no 
toínéio que teve logar em Nuya proximo de (o- 
lonia (Allemanha) morrcram mais de sessenta ca. 
valeiros « escudeiros. 
ndo suecedeu isto em Portugal? 

Ha exvalhadas é ha forneias. 

Antes, mesmo da conhecido episodio do com- 
bate ferido emre Henrique de Valois rei de Fran- 
ga e 0 conde de Mongommery, em 155, ande O 

rimeiro ficou morto, a Philippe o ella tinha pro 
libido os torneios. por meio de uma ondenánga 
datada de a% de dezembro 

Mesmo depois de 1559 
oponente iv 
prohibidos os. torneios em França. Ficando 
Das O carrousel, & esse mesmo 56 tem vida arm 
tada até ao reinado de Luiz XIV. 


Entre nós o que houve foram as escaramuças, 
desafios de Mlesngias dessfor das esnmas cores 
as Pombos, correr 0 estoJermo, correr à Bargui. 
ah conre' ds cobeçat. 

É Comierava ve it, nendo Andrade, der: 
timentos proprios para ve adestrarem vs cavalo: 
ras. na Arie de Cavalaria na modo de manejar 
ds armas. Não se matava ning 
que quccedia em Erança e logiatera 

Destes divertimentos, é aqui empregamos com 
propriedade a phrase do auetor da Arte de Ma- 

alva, 08 menos. conhecidos, do, nosso. público 
actual são 7 à Barquinha e ae alcansiat 

Alempias “= eram umas bolas de barro úceas 
com que os cavaleiros atiravam ums ao1 outros 
tecebendo-as mos. escudos. À dificuldade, ou o 
mérito de este jogo convivia em se delfenderem 
o Cava do inofemivos project, cobrindo 


era um vaso de ma 
» Cheio od e dependo: 
anchos pelo gutuper e pela popa 08 ca 
deviam com a lança em rise ferir a Aorguinha sem 
sé molha 


logos tiveram nos tempos dos dvertêmên 
rula voga, é segundo Manoel Cari 
or da Arie da exvalaria, remon 
tava a noite dos tempo 
princi pende Aria dir lie, montavam a 
Jo som grinde apparato emagen emque 
mm Patentes oe 4 es en 
ds, Slenão e maio Be todos bu eiso 
side Maceio, Cr 0 prnde imperador do 
Eanes outros homens da ati Reta pros 
pugnaram pelo desenvolvimento di cavalaria 
ecenreerio “rabino, tao Figo bar 
La Nué, João Taqw, Brogelat Solhfel, Gueriniari 
e Grine de Previ, denacando-se talvez como à 
incial mestre da ceara. Pine, que flo 
dympatio re de vaia ese bom iene 
INT França e continuo mise da cavalaria da 
casa de Line RR O estas Dr 
As obras de Jacques de Sollifel e La Guerinieri 
merecem, estimação: pelas grandes imeligencias 
que nes dão sobre as enferandades dos esvalos. 
O “Barão. de Figenberg ioão Taqw e La Nué, 
foram 65. que tonaram cezabecidor Le Breve & 
“scimlo de Eignalerd, mestre de toda à nobrera 
de lia, o Marquez Duque de Newcastle é tam- 


bem 0 insigne Plurmel. 
(Contináa) Manuel Barradas. 


A EXPOSIÇÃO DE BELLAS ARTES 
DO GREMIO ARTISTICO 


NContinundo don 459) 


Como paisagem sentida e dessas perante as 
quaes q fente se sente commovido está a lem- 
brar-me tambem a Manhã do sr. Carlos Xavier, 
um artista. consciencioso e magnificamente do” 


, 

O sr. Salgado, certamente um dos nossos mais 

esperançosos artistas, espõe uma prânde tela de- 
que intitulou Amor e Pei. 

Eu não comprehendo muito bem como a scena 


* representada pelo artista se pôde entender com 


à celebre legenda que Apuleu imercaliou no seu 
Tur oiro UE 

“Mas muio quadro decorativo o assvimpio tem 
um logar secundario ou mesmo terciari 

O que é certo é que 0 Amor e Paidie do 
sr, Salgado consuitue um bailo trabalho, de com 
posição graciosa e bem equilibrada, de tônalidade 
jura é fresca € do aspeçto extremamente agra- 


duas fguras nuns, um rapaz fortemente 
construido, vigoroso e são, é uma rapariguinha 
de formas delicadas e teuras, pouco mais de 
ão em Keral hem desenhado ousa: 
em atitudes maio hurmo. 
perspectiva perea é bem observada ; 
o modelado, à parte os joclhos e à perna exquer: 
da do mancebo que são um pouco chatos, 4 em 
geral excellente, sendo em especial bem tratados 
O seio é as pernas da pequend 
A cortina. que abraça à parte superior do qua- 
“ro destou tambem um poveo na entoação geral, 
por ser um pouco forte de mais. Mas, apezar 
“tisso, este trabalho do sr. Salgado é um dos quis 
dros mais notaveis e mais reveladores da exposição, 
Expõe mais 0 sr. Salgado uma magnifica pala: 
gem, em que ha uma bellissima athmosphera re 
puscu ar; uma bonita cabeça em estylo gothico | 
uma phântavia intitulada. Homlel, muito notavel 
somo, execução, & que, representa uma especie 
de mulato. com expressão risonha, contemplando 
uma medalha, e destacando num fundo. de gem 
mad? outros trabalhos em que pindas & ré. 
vela o talento do artista Gas menos interessantes, 


e que à pintura portugueza tem 
. Luciano Freire, apresenta 

qua ilssimos e que mostram um, 
spíito perfeitamente orientado. 
Espirito per rientad 

Um dfelles é tambem um quadro decorativo é 
mtitola-se Ilha dos Amores. 

O sr. Freire deu-nos uma interpretação d'aquel- 
Jes belios versos do poeta, que são uimA das mae 
ravilhas da poesia delicadamente erotica: 


D 
Mad mai induntionas que lieiras, 
Poúeo é pouco sorrindo é gritos dando, 
Se deixam 1 dos galgos alcançanlo, 


Diumá os cabelos de otro o vento leva 
Correndo, é de ouira as fraldas delicad: 
Accende-te'o desejo, que se ceva 

Nas alas carnes súbito mostrada 
Uma de indústria cao, é já releva, 
Com mostras mais macias que indignados, 
Que sobre ella empecendo tambem cai 
Quem a seguiu pela arenosa pra 


De uma composição muito original, o sr. Freire 
representou no primeiro, plano do seu quadro 
duas nymphas, Uma das quaês foge, num movi- 
mento muito justo, olhando para triz com ar de 
em grande receio Je que s agarrem, & 
eixou cair e é slsta de escorços 
mai atraz out corre para à direita, onde se ca 
Arovê um eysne na agua, por entré o arvoredo. 
Ào fundo avistam-se os navios, de que desembar 
cam os heroes que vão cifim receber 0 premio 
dos feitos grandes, da ousadia forte e famona, um 
dos quaes, à tque primeiro avistou aquelia caça 
estranha, Corre em Sua 
As Figuras São correcta das é todo 
o quadro é excellentemente executado, é de certo 
um dos mais bonitos trabalhos expostos. 


OS NAUFRAGIOS DO NORTE - 


+ Escaramoça dé radogio. — a Carrowssel, o caraliiro atira o dardo à cabeça de Med8f:=3 Corrida ao estalermo — 4 Aspecto geral do bypodromo, a comtrias demtrada 
TORNEIO NO HYPODROMO DE BELEM, EM BENEFICIO DAS FAMILIAS DOS da UERAGOS DO NORTE E DOS POBRES DE LISBOA — 24 D'ABRIL DE 1892 
ente 


dê 


O OCCIDENTE 


Farei, no emtano, uns pequenos reparos, — O 
tom das carnes é talvez permelho desmaio pro- 
pro posta mais de uma vez fala de abas comes, 
E dedério que no ar livre a côr que o arústa deu 
ds vas nyimplhas É pouco natural. Estranho tam 
Dem que 9 gt Ereire tenha pintado om galgo junto 
gor navegadores que desembarcam: pole que sem 
ori, alguma, à palavra > pagos É empregada 
pelo epico é tomada em sentido Bgurado: 

O quo quado doe Freire sersêta uma 
rapariga dando À Ração a uma onelia que por 
tras Wi está dé oreltas estendidas é olhôs tos, 
mirando “attentamente, assim, como a raparigay 
alguem, ou alguma cols que lhe despertou viva: 
même a auenção. (7 ; 

ão se distinguindo bem claramente a principio, 
em carão da aligulridade do contorno e das ci 
Fes que he dividem o focinho em quanro og: 
To Tegulares, desde que bma vez se viu custa à 
tirar 08 olhos diaguelialesranha cabeça de vício, 
al é a vida ntenba com que. nos fa, avultando 
abre o lundo do quadro, 

tum trabalho berleitamente superior este da 
ar. Free, À. rapariga, com a sua expressão de 
Esriosidado muito bem dada, e todos és aceesso- 

20 de uma execução magnífica, É conquanto 
aa, dos Amores seja mais bonito, este não lhe 
muda infere ambos elles honram extremas 
Guto Artista QU 65 oxecurou, 


Tesponsabilidades para com o. pá 
“bora em diam o direito de lhe exigir tembalhos 
que não desdigam desta bella estreia. 


Entre 08 poucos retratos que este anno figuram 
na exposição tem O primeiro logar o Retrato de 
ereança do sr. Antonio Ramalho, um dos mais va- 
lentes e conscienciosos da nossa escola moderna, 
que está adquirindo entre nós o titulo de mestrê 
na especinlidade dos retratos de creanças. 

“Com efeito nenhum dos nossos artistas pinta 
“como elle as faces frescas e assetinadas dos bébés, 
só comparaveis ds peralas das mais bellas e deli- 
cadas flores; nenhum como elle sabe apanhar-lhes. 
à viveza do olhar é a expressão infantil da bocea. 
nem pintar-lhes os anneis dos cabellos finos e se- 
dosos enhidos sobre os hombros. 

O Retrato de éreança que le expõe este unho 
(e tenho pena que não tenha exposto mais dois. 
que cu vi no seu atelier) representa uma peque- 
nita de olhos pretos, faces rosadas, com duas co- 
vinhas na barba, fazendo com à húcca um engra- 
gado momo, e de cnbelio castanho e amnelado, 
dabindo sobre uma, romira de pelucia verme. 

E seguramente dos mais hellos e deliciosos re- 
tratos de creança que o sr: Ranialho tem pintado 

Expõe mais 9 distincto artista, dois quadros re- 
presentando aspectos do claustro de Celia, tão. 
Interessante como especimen da arehitectura ro- 
manica em Portugal. p 

O maior d'elles, No claustro de Cellas, represen- 
ta o claustro visto de dentro de uma das galerias. 
interdes. No banco que segue do longo da arca- 
ria, revestido de magníficos azulejos, está sen- 
tada uma senhora desenhando, € por entre as co-. 
lumnas, de curiosos capiteis figurados, avista-se o 
pateo arborisado e o lado dê lá do edificio. 

E” uma tela magnifica, de aspecto alegre, cheia 
do cór e de jus. 

O utro, Um canto do claustro, em que as plan- 
é luxuriante, é tambem excellente e muito bonito. 

Expõe ainda 0 sr, Ramalho um quadro magnio 
fico, fras prejudicado bastante n eliero pelo for. 
mato, que 0 amesquinha. E” uma representação 
iebre Bocea do infério, em Cascnes, onde se 
da Gen canto do mar e um pedaço das rachas, for- 
Vemunte alumiadas, é de uma grande jusreza de 
tons. 


* 
... 


Do clâustro de Callas mandou-nos tambem dois 
quadeos o sr, Vieira, um dos antigos companhei- 


ros do Grupo do Leo, de alegre memoria, ehoje 
rrofessor da Universidade, que o tem infelizmente 
àfastado quasi de todo do mundo da arte, em que 
lhe, pertencia um dos primeiros logares pelo seu 
real [emperaménto de arsta jo 

prova desse temperamento está, por exem- 
plo, ho seu bello quadro À erchidem que repre. 
Senta uma freira, de habito branco cabindo em 
linhas de uma gránde belleza, que desce a escada- 
ria do claustro com um vaso de Hores m'um braço. 
é contemplando uma flor amorosamente 

E” um teabalho que revela um verdadeiro ar 

licadera da composição, na elegancia 

PR a co 
pena somente que o artista não tenha trata- 
do mor coidadonamente ore a» quios da sia 

igura, evja execução desleixuda impede este bello 
quadro de ser um trabalho de peimeira ordem, 

O Claustro abandonado representa tambem o 
claustro de Cellas, mes visto do pato, e mostran-. 
do a parte exterior da galeria de que o sr. Rama- 
lho pintou o interior. 

Ef um trabalho excellente. de tonalidade mais 
escura do que n'aquelle mas bem executado, como. 
são excellentes 05 Fruclos expostos pelo mesmo. 
artista, mas que dinda assim me fazem saudades. 
dos Íructos e lôres que w sr. Vieira expunha n'ou- 
tros tempos. 


Na pintura de flores as honras da exposição per- 
tencem ao st. Antonio José da Costa, que nos 
mandou do Porto dois quadros de camélias per- 
feitamente superiores. 

Por mim, foi à primeira vez que as camelias me 
agradaram num quadro (que tambem não. morro 
de amores por eilas n'outra parte... 1. Frias e dus. 
ras de tom, de formas toscas ou regulares como 
figuras geometricas, fazendo-se velhas é horren-. 
dis à mais leve falta de respeito para com clas, 
eu cê dispensava perfeitamente a sua existencia, 
Mas as do sr. Conta encantaram-me ; são. pinta. 
das com tanta perfeição, dispostas com tanta arte, 
combinadas as cores com tão fico gosto que am. 
bos esses quadros se podem sem favor classificar. 
de trabalhos de primeira ordem. 

Expõe tambem o sr. Costa duas paisagens, das 
gps; 6 muito digna de menção x imtlada Ioga 

las Pallas (Geres), representando um ribeiro que 
corre por entre fragas, no fundo de dois montes 
muito ingremes, e que é de uma bella exceução. 


À sr D. Josefa Greno, sem apresentar nenhum 
trabalho comparável ao Melão frances do anno 
passado, sustenta no entanto os seus creditos de 
êximia pintora de flores. 

Dos seus quadros são especialmente notaveis os 
Malraiscos e fructos, as Rosas e despedidas de ve- 
rão é 08 Frúctos. tratados com a maestria que lhe 
É habitual; o Cesto de rosas, de tonalidade deli- 
cada e composição muito feliz, e as Estrellas do 

iyrpto, tambem muito bonito de aspecto; e ain- 
da da Rosas é as Rosas e papoulas, de factura vi. 
Rorosa e quem de cór. “ 4 

as, paisagens expostas pela mesma senhora, 
bastante inferiores às suas Moves, É ainda, assis 
muito agradavel de aspecto a Devesa do Cumulo, 
muma gama delicada e branda. 


(Continda). João Sincero. 
LOPO VAZ DE SAMPAIO E MELLO) 
v 


O trabalho mais importante que Lopo Vaz foz. 
nesse ministerio foi o da reforma do Codigo Pe- 
nal. que os jurisconsultos consideraram como um 
verdadeiro monumento. Fulminaram-n'o, é claro, 
aqueles que desejavam conservar impuntiadeque 
para as injurias exeriptas exista nas leis portugue- 
2as. Bem sabemos que essa impunidadeainda 

te apezar de todas as leis, mas Lopo Var consiliou 


qões civilizadas, que garantem a urbanidade das. 
felações socisei, em que isso impeça a propa” 


| sig 


povo mais malcreado do universo, sendo aliaz 
no trato social um povo excessivamente urbano. 
Pois nessa reforma penal havia um progresso, 


que val do que todas as facilidades es- 
tabelecidas. para O direito de punir as injúrias 
à extincção da perpetuidade das penas, Os 
Berges que atacaram a reforma, não viam, porém, 
senão o que podia impedil-os de serem impunes 
mente injuriosos. N 

A reforma do Codigo Penal acompanhava to- 
dos os progressos da jurisprudencia, e pareci 
impossivel como Lopo Vaz tinha tempo de 
acompanhar, sem se desprender do movimento 
politico do pais, que seguia com alun, é sem dei= 
Sar de estudartodas as questões que os seus cole 
legas levavam à conselho de ministros. 

Era nessas reuniões, celebradas em casa de 
Fontes, e que duravam até à madrugada, que 
se affirmava a superioridade do talento de Lopo 
Vaz alli se debatiam as questões mais diversas, 
fazenda, diplomacia, assumptos coloniaes, obras 
publ jo, reformas militares, Em. 
todos os assumpros se ouvia à palavra luminosa. 
de Lopo Vaz, & raras vezes deixava de ser à sun 
opinião a mais acertada 

Mas, já então messes longos debates que o 
prostravam. se podia prever que seria curta a sua 
existencia, O seu estomago precisava de se entres, 
ter quasi constantecuênte, e, quando se metia no 
Seu trem ao alvorecer da manhã, os seus collagas 
viam bem que a sua debil constituição não pode-. 

resistir à esse verdadeiro surmentage.. 
Suppunha se porém que bastaria O repouso pa- 
a vestiu dhe au forçs, é que a sua mocidade 
triumpharia 

Foi essa fadiga que o levou a pedir a demissão 
em fevereiro de 18852 Não podemos direl-o. É 
certo emfim que o motivo ostensivo que elle all 
gou não explicava sufficientemente a resolução 

ue tomava, Antonio Augusto de Aguiar pedia a 
lemissão, porque o presidente do conselho e o 
ministro “ da fazenda. hesitavam em consentir 
que se apresentasse ás camaras O projecto de lei 
Fo porto de Lisboa, Não era que à minfteio 
lesitusse nesse emprehendimento, mas anten- 
dia-se que na occasião em que, pela reforma das 
patas, se ja augmentar à tributação, não era con- 

tratar de novas despezas, por muito jus- 
ificadas que fossem, 

1sso era apenas uma hesitação, mas cedia logo 
que o ministro decclarasse que entendia ser Índis. 
pensavel a discussão da sun proposta. Aguiar 
nsistia, é Lopo Vaz declarou que 9 acompanha 
va. por solidariedade, NÃo havia. razão para isso, 
mas Lopo Vaz fatigava-se muito cam o exercício. 
do poder, o que realmente se percebia pelas ra- 
sões que temos indicado. 


eiro Chagas. 


O CRIME DOS TAVORAS 


MONANCE MSTORICO. 
Oliveira Mascarenhas 


xa 


Penetremos no palacio d'Ajuda, após o regres- 
so dEl-Rei, 

Os cortesãos, surpreendidos, interrogam o var. 
lido jicerca dos ferimentos do soberano. 

Pedro Ferreira responde eniematicamente a 
todos, é segreda pouco depois com um moço es- 
tnibeito. 

Decorridos. alguns momentos, galopava. elle 
mm fogoso cavallo em direcção à Lisboa, 

Se o seguissemos, vel-o-hiamos penetrar na ha- 
bitação ordinaria de Sobastiãio de Carvalho, 

O ministro de D, José, mal ouviu a narração 
dos terriveis successos d'aquella none, ergucu-se 
d'um pulo, e deixou que um maligno sorriso lhe 
inundasse às labios, ; 

Após. meia hora, os dois validos seguiam para 
o paço. 

Eefaisião de Carvalho — mudo « concemirado 
— pensava. na. mise-em-scene d'uma aragedia tres 
menda, no mesmo tempo que o seu vehiculo per. 
corria velozmente às ruas de Lisbon em direcção 
de Belem. 


“Deixemol-u bgachar-se perante os vis. instino 
ctos da vingança, que muitas vezes lhe embacia- 
ram os limpidos crystaes do seu homérico espi- 


rito. 

Não ha quadro sem luz e sombra, 

Ao gigante que deu a conhecer ao mundo que 
Portugal era uma nação, — que fez brotar do ma- 
rasmo da indiferença indigena as vigorosas hastes 
dos melhores systhemas economico « colonial 
que converteu em exercito respeitavel uma co 
Morte de polirões, — que deu vida á industria, á 


navegação é ao commercio, — que abrogou leis 
absurdas, creando outras indispensaveis, — que. 
poz termo aos autos de fé, — que acabou com as 
Fevoltantes distineções de christãos novos e velhos 
— que abateu os excessos da nobreza, — que ex- 
pulsou os jesuitas, — que limitou o pader papal, 
— que protegeu a Instrucção, e que fez surgar das 
insas 'uma cidade destruida, uma magnitica ci 

dade, — ao grande vulto, emfim, estava reservado 

ste papel d'lgoz, que, inda hoje, decorridos 
largos amnos, horrorisa quem pensa na terrivel car- 
nilicina da praça de Belem. 

De . Pois, 
horrivel meditação. 

O dia in prestes aparecer, quindo o ministro. 
chegou no paço. 

feinava ali a confusão, o sumulo, 

sxcudeiros, pagens e fidalgos tudo se agitava. 

AS cabeceira d El Rei velavam os medicos da 

D. José, d'instante a instante, suspendia a resa 
é gemia 

Sebastião de Carvalho, apenas visitou o resl 
enfermo, fez-se rodear de todos os serviçaes do 
palacio > populures e nobres —a quem disse: 

ecommendo lhes 6 mais prolundo silencio, 
cerca do occorrido. À cidade deve ignorar tudo. 
É” mister descobrir-se a mão que feriu sacrilega- 
mente o soberano, e hade descobrir-se, Ãos 
individuos que em razão da sua qualidade oficial 
teem entrada no paço, dir-lhes-heis que a uma 
queda desagrado se devem os incommodos d'El- 

ei. 

a 'o ministro à por termo nas suas recommen- 
Jações, quando um dos refosteiros annunciou o 
nobre marques de Tavora D. Francisca de assis. 
“A um siknal de Sebastião de Carvalho, todos 
Sigpersaram, evacunndo à sala 

Francíico entrou. 

O gesto franco, 4 voz naturalmente emitida, 
ea liberdade em tados os movimentos, eram pro: 
vas clarissimas é irrecusaveis de que 0 nobre Utu- 
Jar não entrára, nem por pensamentos, no tral- 
goeiro assalto à pessou de 1), José, 

Mas 0 ininistro io O julgou assim : Imaginou-o 
“um scelerado, disfarçado em bom aetor. 

As grandes perspicacias tambem se illudem. 

Entretanto era O marquez 0 unico dos da casa 
dos Tavoras, que ianorava absolutamente da exi 
tencia da conjuração contra a vida do soberano. 

Seu filho José Maria, mancebo de poucos an: 
nos, é possuidor de múitos dotes de coração, se 
alguma vez frequentou as reuniões do duque, foi 
tão sómente por acompanhar tun mãe; a marque- 
2a Leonor. 


“Trocudos que fo-am os cumprimentos do esty-. 
lo, O ministro. assestou contra o marques a sua 


enorme luneta, €, mirando-o d'alto a baixo, ficou 
à espera de que elle lhe dissesse as razões que o 
levaram no paço, 
Esta desusada visita, que condemnou o titular, 
| pesada hoje na balança da consciencia e da criti: 
em, sem  resentimento de paixões, dá o peso 
d'Uma, poderosissima prova da innocencia de D. 
Francisco de Assis, com quem sua esposa não 
contou, nem poderia contar, para a terrivel em-. 
preza do assassínio de D, José 
Pois quem seria o imbecil que, depois de pra- 
sicado um delicto de tal monta não buscasse escon-. 
der-se, antes, com o receio de ser trahido por um. 
descuido, por uma palavra, por um gesto 
Porque não apareceram tambem no paço o 
| duque de Aveiro é 6 marquez Luiz Bernardo ?, 


ué paráára a noite do erimê nº 

5, SOUberi NO FEgresso à sua ca- 

sa do attentado contra 

| É Concitado pelo desejo de” conhecer minacio- 

| sumunte o facto, e instigado inda pelo dever, fez 
rodar o seu veiculo para a Ajuda, afim de oife- 
recer Os seus serviços ao monarcha. 

Mas Sabastito de Carvalho não lhe consentiu 
que se aproximasse do real enfermo, sob o pre- 
texto de que o soberano necessitava de repouso. 

Depois, & porque das palavras do marquez não. 
transpiradse nada que o compromettesse, pediu- 
lhe licença pára expedir algumas ordens, decla- 
rando-lhe por fim que attribuia os ferimentos do 
Rei a negocios de ciumes. .. 

(PE separaramese 

Sebastião de Carvalho ficou-se n'um maligno 
| sorriso, & o velho titular sahiu do paço com à con- 
| lencia tranquila 
| xt 


| Depois que os cavallos do real vehiculo retro- 
[Se Epa pr 


os tres troços d'emboscados correram a reuni 
ávidos de informações. 

O duque dAveiro, Luiz Bernardo e sua imãe, 
apresentaram-se desanimados. 

Tudo perdido ! exclamou o duque O aual- 
dito não morreu !. .. 

— Como se pode saber isso ? interrogou con- 
vulsivamente a marqueza. 

= Poí se ouviu distinctamente a voz de 
Pedro Ferreira, que dizia ter ficado ferido El- 


Mas é que os ferimentos recebidos, podem. 
ser mortaes. 

—E se o não forem? 

— Devem ter sido, informou João Miguel; O 
tiro que. eu fiz, foi bem apontado ao interior do 
góche,aperar da vertiginosa tmarcha dos caval 


Fômos bra imbecis | — slópirol D. Leocor 
Aa E Der era an 
oo feouira o bolina or FoaNO eo fia ua 
O fatato e rap 

Sem “bão Ter 
rques Le Bernard! 

2 E eve que girbagoos a parda; das 
rot jest atear Bras Hedê Rosie 
Des eré rostos exciiencias, «x Deus Hera a nós 
todos de ficermos tão bem convidadus como devia 
Vote io run poda PES Ra oo ano 

“Sou da opinião do Braz; aflirmou José Po 
Edipa da Atovodo É Curar uive Cuttni bes 
elrmados,' e eg aradores Mogiêi praça qua 
destro ape ma” y 

O pane papo UE DR Pee 
oa ; 

e IO 
Arara 

— Seja como fór, disse a marqueza, é mister 
giros immadtaento Game Ego entro 
Da pas casu e modos Po Eles 
potsges: 

O Silencio agora e sempre, acerescentos o di- 
SGA Eeapes open RE Us ataque de nO 
rpsera aa Pao asd do Extra Ge 

nas edbeças fsisata 
elis Aguia putas re comnetead ações, us cos 
os basco O teatro do Este pari 
o da Da Cata por Co 


minha mãe 


; replicou o 


ferentes. 
Braz José Romeiro e Manuel Alvares, ainda 
estiveram, entre os individuos qua appareceram à 
porta do forte da Junqueira, e que foram attrahi 
das all pelos alaridos dos creados do marquez 
d'Angejo, quando o monarcha alli entrou. 
Quê aconteceu pertuntou o Braz à um es- 
não morreu, extá para iso. 
— Quem?. . quem 2... inquiriu Manuel Alvo 
res, representando a primor o papel d'um curio- 


od 
= El Rei! declarou o interrogado no tom cavo 
das grandes semações. oo 

>" [Jesus !... bradou o cabo Romeiro, con- 
dimentando 0 signal da cruz com uma alluvião de 
nterjeições de horror. 

DE “morreu já? indagave 0 Alvares com uns 
modos assaloiados, ao mesmo tempo que belis- 
Cava uma das pernas do Braz. 
ar Creio que já deve ter dado a alma ao Grea- 

“Não faz cá falta nenhuma ; declarou ousa 
mente vim catraciro, que se metteu a conversa : 
Um rei que andava Je noite na vida airada, e que 
dormi de dia, deixando os ministros á solta, po- 
de morrer quando quizer, que não me faz sai 
des. 

— Oh! homem... não fale asim ; aconselha: 
vao cabo : Olhe que 0 podem julgar um dos as- 
ras dá Paga A 

T Qual. historia 2 


Quem não, deve, não 


teme. 

O Braz José Romeiro, se não fosse o Manuel 
Alvares, que o obrigou à retirar-se, era capar de 
comprometter-se é de comprometer os co-réus, 
se continuassa a falar. 

Mal parado estava “pois o segredo dos nobres. 
& dos padres da compaiia, que, denro em pouco 
tempo, havia de ser do dominio publico. 


NOVIDADES DA SCIÊNCIA 
A TRANSMISSÃO TELEGRAPÍICA DOS DESENHOS — 
Achamos no Eletrical Review a descripção d'um 
novo methodo de transmissão electrica dos dese- 


» 
€ 


nhos, gravuras etc. inventado por. M. Amstutr, 
de Ulevelaud (Ohio), que designa debaixo do 
nome de aicrao-Avrocmarmo. 

“O methodo assenta sobre o emprego de cor. 
rentes ondulatoras ou variaveis, tendo uma certa 
analogia com o principio do telephone. 

O transmissor é gecionado indirectamente pelas 
variações dlintensidade. luminosa em logar de ser 
por ondas sonoras como na transmissão telepho- 


is em resumo a descripção do methodo 
O objecto de que se quer transmittir a “ima 
gem é photographado sobre uma pellicula com 
posta de gelatina e de bichromato de potassa que. 
Escomo se sabe, sensivel à luz e torna-se dura e 
insoluvel quando é exposta aos raios luminosos, 
emquanto que as purtes protegidas ficam solu: 
veis. 

À photographia sendo feita sobre esta pelicula 
ou por exposição directa numa camara escura, 
ou por impressão atravez d'um negativo, Java-se, 
em água quente, de maneira que se levantam as, 
porções não affectadas pela luz é obtem se uma. 
Jmajem Em relevo de que a espessura, em cada 

recta da intensidade do 


“A pelicula é separada da placa de vidro e mon- 
tada sobre uma chapa de celinlalde que se entola 


mm cylindro perfeitamente liso e montado 
sobre eixos. Diante d'este cylindro move-se um 
pequeno carro levando um ponteiro que percorre 
toda a superficie da pelicula como o estylete do 
phonographo, Este ponteiro abuixa-se gu cleva-se 
Conforme cai solve uma cavidade ou sobre um 
relevo do desenho ; e como descreve uma espiral, 
segue-se portanto que passa sucessivamente por. 
todos os pontos. À alavánica que sustem O estylete. 
e que reprodur, na outra extremidade, os mo 
mentos amplificados do ponteiro, apoia-se sobre. 
uma ou muitas outras alavancas. terminadas em 
pontas de platina que estabelecem a comunica 
io enire à origem da electricidade e o fio da 
inha. 

Se por exemplo, o estylete se acha n/um ponto 
muito em relevo, sua haste não trunsmittirá ses 
não n'Uma aPestas alavancas; por um outro ponto 
um pouco menos saliente, a haste transmitirá em 
dois, etc, 

Vê-se pois que a intensidade da corrente varia- 
rá, segundo o maior ou menor relevo das linhas 
percorridas pelo estylete, ; É 

Vejamos, agora, como estas variações d'inten- 
sidade Não unidas dO receptor pira produzir 
os claros e os escuros da photographia primt 


É À 

O apparelho receptor é constituido como o 
transmissor no que respeita ao eylindro, no Car- 
ro, ete, mas o estylete é substituido por um bi: 
ride secção triangular de que a haste se colloça 
em frente dos poles d'um electro iman acionado 
pela corrente da linha 

O cylindro é recoberto com uma cinta de pa- 
pel levando uma camada de cera de uma déter- 
Tinada espessura. 7 

Segundo o grau d'intensidade da corrente, à 
elegiro iman ado é attrábhe 
mais ou menos à haste do buril. Este gravará pois. 
Sobre à camada de cêra traços. de que a profun- 
didide coresponde exactamente aos percorridos 

elo estylete transmissor É 
"portanto as variações de pressão do buril re- 
produeirão na cera tous às graduações de luz o 
de sombra da imagem: descrevendo traços mais. 
abertos ou mais unidos como na gravura, vulgar, 
ese se desenrola em sexuida a folha de. papel 
que tem a cera, será facil obrer r'alguns minutos, 
pela gelvanographia um clichê exacto d'esta ima. 

sm 


“Pal emresumo, 0 principio do processo Ami 
ut 

Vê-se que ha allioma innóvação das mais inc 
teressantes e que merece ser registrada. Sem du. 
ERON TeRtado! GbUdOE AE 65 prenan 
long de serem perfeitos, como: Te púde Judge 
pelas figuras 1 e 2 que publicamos à POr 105 € 
otra, a, primeira, a Imagen 6a Gu veias 
old a uma distancia de Solo me oa é ias 
dia reducção da mesa imagem depoi da rans 
são; más É permitido espsrar qu, como Com 
a telephone, a idêa faça o seu caminho é que 
hum duturo mai ou más presiso 6 peobiena 
da são à dimancia Será tão Compltimente re 

vido como lo 6 do telephone, ssa grande ma: 
ravilha da electricidade. a Fa f 
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O OCCIDENTE 


Passon hontem o 68º aniversario da outhor 
da Carta Constitucional, esse famoso io 
endig fundamental das noesas lei, que 
ha neseenta é seis nocs fes as delicias. 
de nomos av e de nossos paes, e que 
je, brado pelos vinte € 
tiros do. estylo, disparados pelo 
extá a prumo, e 

do lei que per. 
eitadares « condecora- 
ai romaria no Paço Real compri 
mentar Suns Magestados por tão feliz 
E como poderiam ser ah 


Pimpão quando o 
pelo npresido e 
Titta ate 


compeimenho, como poderia ser rio 
do oFenthniaimo menta dia, como as 
ilamonicas Atroariam eva ua com 
de ucus fangigio é o povo todo folga- 


ia legremeto ne eta Carta, xrípia 
Som 0 sangue dos neto, mil é 
to ravos do: Mindelo, não tivenes 
cabo no ma 
rp, do 
orada à 
geme 
reta tem passado Enelemencias bas 
lo do que a deviam trmar com es 
rinho a reúpeito por dever da gratidão 
a oxemplo dos mavom 

Bi tm vodigo Nboral capaz do 
ane à flicidado do um povo Hoje não 
e anbo o que é, mercê dos home 
dove 
Amanhã o 


qui ha 
not ne dispararam para que a 

Carta fome lei do pais, tiroa de polvo: 
EN sb part, se ouvirem, ext 


a como 06 discursos dh 


clan 
candidatos a ministros, de 
oratorio e maia nada 

Como 0% tempos vão mudados! Os 
patriotas der L$DO tinham menos ora 


oria'a mui neção, e 
mai mo Nou braço do que, na aus rheto ia; om do 
sta malta rethogica. à poapaum o ae braço 
Dara Resambarear uma pasta de ministro ou vestir 
Amang de alpaoa ns bencses rend 
O reto não valo mad 
E com ent condor 
toe qe mal intorea aber eua momento, 
6 tolo adam perguntar, ser obterem repos 
deal, as Maça o ovas o contrai ie 
as meias palavras que sobre o taso o telegrapho. 
do Rem tramemitdo id 


ão 
N 


que tado esinhava ix. 
lustre “bofe do part 


do do tinteiro sei e6 


, apesar. de “eaho 
nie a ane trovia 
Jus abre 0 memo, Rae na 
rei eo qu Engano esta 
Bless quenias 

Ca telegraminta anunciaram que estava fé 
aseoedo+ que a credores estragos pe rei 
qu à rebebor morada toe a garantia do 

to. das alfandega que seda remetido para 

Basis toh as serianas 04 todos oe meses, se Fado 
foste tod 08 did, para ver mai ev, queue 
tea casra fic jutitamente posta de para 4 ideia. 
ER p estrangeira Inra-mume Gestos 
das filiar 09 felegrnmnas que deviam dar 
oia de o ter naiguado eae ecoçdo qual seem. 

Lodo o mtos, au qa 

al neenedo pres 
pesto do em ic do mt 

pt 4 que 6 parte male UR da mas 
dido) 6 qua ão Berpa: À decasião não É anda 
do dr ovo emprestimo, como facilmente sê 


comprebende, mas a 
vctuante, esa divida 
nossas finanças, é que obrigou. 0 ar minintro da 
Fazenda a tentar esta operação de lopar estro oca. 
flo, mas actuavs cireorastanciam 

Se ha ncia anos a esta parto cases mesmos agio- 
tas, que tão tyragnos se mostram agora, tiveasema 


TRANSMISSÃO TELEGRAPHICA DOS DESENHOS 


Fier 


Fies » 


(Vid. artigo Novidades da Sciencia) 


ida ui caidado Jo ernprisarem Hinhiro a um 
pai que, ão ceara, rm Eclhores bem peores rt 
Eomstânias que beja, por que de halmuito que 
contrai emprestimo para aendic as sena deita 
ont alo term dra qu rear ua 
empresin que den pa prinalpal Ra garantiho 
os que já nós fizeram, salvando nesim ds seus inte- 
aves & oe do pad que a eredoees 

Dever bife ti rss peotomiaa quo vao 
par em ama de ato Sasendo ma despesas pa 


a, grandes exoomins io ta se tendo 
quo Qu pOr Ga UAnO 6 Tom visado nos pequi 
po “se vão equilibrando ae Bnauças 
staff mes pegpeçãa Qu 5 dava 
bram as finanças dos seus rimildos servidor, 
joo 14 ja, pra da Bo adm siae aço q 
devo Enquilisa co mi: Vota qb da Sora 
ão visem Potes fracas perde 
ds, a que een od 
EJA que Demos do fonemas a 
pa, 
aan adaga agr 
eo ie, lit da eta 
Eca vela ten betnja 
a asas ma 
ue Junina lago de Es Roça 
Cor ir bn gn 
le cpa par cena 


de maio. 
Os nossos irmos do Algarvo já ha, 
anuto tempo que o suppris 


João Verdades. 


PUBLICAÇÕES 


O nautragio do Póveiro por Alíredo. 
da Cunha. Poesia a proposito dos ul- 
timos naufrugios ocorridos na Po- 
vou de Varzim, é culo producto 
venda é todo destinado a benefício 
das famílias dos naufragos. 


tação do Conselho escolar 
memia é Veterina, 
1a do mesmo instá 
8 de Outubro de 


Ropré 
do Instituto de 
ria dcerca da re 
tuto, decretada e» 
289t, Lisboa, 1801 


Relatorio do decmio e decimo pri 
meiro amo da Sociedade “de Soctora 
ros Mutuos Lui de. Cambss apresentado pelo seu 
presidente Domingos Maria Lopes Braga nas 
assemblias geraes: de 13 de agosto de 1890 e 10 
de agosto de 1891, Capital Federal, iNot. Esta So- 
ciedade, fundada no Rio de Janeiro por. ocensião 
do centenário de Camões, tomou para seu titulo 
o norre do immortal poeta, é, de tal arte O tem 
Sabido honrar, que bem se póde dizer que nos 11 
amnos decorridos desde à aus fundação, eta so 
ciedade tem attingido o maior grau de prosperi- 
dade, dispensando a maior somma de beneficios 
aos deus associados, como verdadeira sociedade 
de soccorros mutuos. 

De iste nos convencemos ao lêr 0 seu relatório 
tobilmente elaborado. 


Almanach Mustrado do «OCIDENTE» 
Para IO 
Recebemse encommendas na Empreça do 
Oecidente. 
Preça 200 réis, pelo correio 220, 
LARGO DO POÇO NOVO — LISBOA 


Capas para encadernação do «Occidentes 
preço da capa 80 réis franco de porte 
Pedidos à Enmaeza DO Qccinsene” 


